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Curso de pintura Festival

Intérprete de Libras para Tangará

Reinserção social Flor Ribeirinha

*Artigo

Mais Conversa e Menos Conexão

Dez recuperandas da 
Cadeia Pública Feminina 
de Nortelândia partici-
param de um curso de 
pintura em telha, pro-
movido pela Secretaria 
de Estado de Justiça e 
Direitos Humanos (Se-
judh-MT) e  Fundação 
Nova Chance (Funac). A 
formação teve duração 
de 40 horas e foi minis-
trada pela artesã Cleusa 
Maria Fardin.

O grupo vai apresentar 
o espetáculo que mostra 
as culturas indígena, afri-
cana e europeia, além da 
origem do cururu e do siri-
ri. “Vamos destacar a vida 
ribeirinha e a religiosidade 
do nosso povo”, disse a 
dirigente do grupo. O fes-
tival de Cheonan é o maior 
de toda a Ásia, reunindo 
em cada edição grupos 
internacionais de vários 
países. 

De acordo com a equi-
pe da cadeia pública, as 
recuperandas demons-
traram grande interesse 
em adquirir novos co-
nhecimentos, que podem 
contribuir para a sua rein-
serção social. A qualifi-
cação permite o resgate 
da autoestima, estimula 
atividades saudáveis e 
oferece perspectivas para 
que possam ser indepen-
dentes novamente.

O Grupo Flor Ribeiri-
nha, representará Mato 
Grosso e o Brasil no Fes-
tival Mundial de Danças 
de Cheonan na Coréia do 
Sul, a partir de hoje, 21 de 
setembro, até 1º de outu-
bro. O grupo conta com o 
apoio da secretaria esta-
dual de Cultura, Univer-
sidade Federal de Mato 
Grosso e da Federação 
Brasileira de Artes Popu-
lares/Febrarp.
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A Secretaria de Estado de Educação, por meio da Assesso-
ria Pedagógica de Tangará da Serra, publicou na edição desta 

terça-feira, 20, do Diário da Serra, o Edital Simplificado para 
seleção de profissionais da educação no cargo de intérprete 

de libras - Língua Brasileira de Sinais. A seleção, de acordo 
com o documento, visa completar o quadro de profissionais 

das unidades escolares de Tangará da Serra, especialmente à 
Escola Estadual 13 de Maio. Aos interessados, as inscrições já 
estão abertas e podem ser feitas até sexta-feira, dia 23 de se-
tembro, no horário das 13h às 18h, na Assessoria Pedagógica, 
localizada na Avenida Brasil. No ato da inscrição é necessário 
os seguintes documentos: RG, CPF, Título de Eleitor, compro-

vante de residência, comprovante de escolaridade, PIS/Pasep, 
comprovante de quitação do serviço militar, número de conta 

no Banco do Brasil e atesto de aptidão.
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Lei do Refis

Espontânea

Débitos

A nova pesquisa aponta 
o atual prefeito Fábio Jun-
queira (PMDB), com 26% 
das intenções de voto, se-
guido do candidato pelo 
PSD, Reck Junior, com 24%. 
Os candidatos são seguidos 
de Vander Masson (PSDB) 
com 18% das intenções de 
votos, já Sommavilla (PDT) 
somou 1%. Brancos e nulos 
somaram 4% e indecisos 
são 27%. 

A inclusão das peque-
nas e microempresas e a 
ampliação para 60 meses 
do prazo máximo para 
adesão foram as princi-
pais alterações propostas 
pela Assembleia Legisla-
tiva. “Esse substitutivo 
foi amplamente discuti-
do pelos deputados, re-
presentantes de entida-
des e empresários, e a 
proposta final ficou mais 
abrangente”, afirmou.

Na modalidade espon-
tânea, Fabio e Reck apa-
recem numericamente 
empatados, com 23% da 
preferência do eleitora-
do. Em terceiro, Masson 
registra 16% das citações 
e Sommavilla chega a 4%. 
No índice de rejeição, Jun-
queira segue com 18%, 
Sommavilla com 14%, 
Reck 8% e Vander com 5% 
dos ouvidos. 

Segundo o parlamen-
tar, a instituição do Refis 
vai permitir que as empre-
sas regularizem débitos 
tributários, contribuindo 
para o fortalecimento da 
economia de Mato Gros-
so. “Isso vai destravar uma 
série de empresas, permi-
tindo que elas deem conti-
nuidade às suas atividades 
econômicas, retomando a 
produção e a contratação 
de pessoas”.

A pesquisa tem uma 
margem de erro de quatro 
pontos percentuais, para 
mais ou para menos. O 
levantamento foi registra-
do junto à Justiça Eleitoral 
sob o protocolo número 
MT - 03650/2016 e tem 
intervalo de confiança de 
95%. Os pesquisadores 
percorreram 28 bairros e 
localidades para ouvir 400 
eleitores.

Para o presidente da 
Fecomércio, Hermes Mar-
tins, a aprovação da men-
sagem foi positiva e evitou 
um “colapso” no estado. 
“Se essa proposta não fos-
se aprovada hoje, amanhã 
essas empresas já esta-
riam inadimplentes e isso 
causaria um colapso em 
Mato Grosso, pois mui-
tas não teriam nem mes-
mo condições de receber 
mercadorias”, frisou.

O instituto Gazeta Da-
dos apresentou nesta ter-
ça-feira, 20, os números 
da pesquisa realizada em 
Tangará da Serra, que ou-
viu entre os dias 16 e 18 
de setembro 400 pessoas. 
O novo levantamento vem 
confirmar aquilo que o 
Diário da Serra já expôs 
no último sábado, através 
de sua pesquisa realizada 
também com 400 eleitores

O presidente da As-
sembleia Legislativa, de-
putado Guilherme Maluf, 
comemorou a aprovação 
da Mensagem nº 54/2016, 
que institui o Programa de 
Recuperação de Créditos 
de Mato Grosso (Refis) 
e afirmou que a nova lei 
trará benefícios para o 
estado. Um substitutivo 
integral da mensagem foi 
aprovado durante sessões 
extraordinárias.

Mais uma etapa da reforma tributária 
elaborada pelo Governo do Estado foi 

apresentada ao governador Pedro Taques. 
O estudo resultou na criação de um novo 

modelo de Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços (ICMS) a ser 
adotado no Estado, o ICMS-Cidadão. A 
proposta, que ainda será apresentada à 
sociedade e entregue à Assembleia Le-
gislativa, também foi discutida com o 

setor produtivo de Mato Grosso. A nova 
proposta, além de adequar a cobrança de 

ICMS em Mato Grosso à legislação na-
cional, também tem o objetivo de tornar 

a tributação mais simples, isonômica, 
neutra, transparente e arrecadadora. 

Novo modelo de cobrança do ICMS é apresentado 

Não importa se você é da geração X, Y, Z, ou 
do raio que o parta; a internet nos nivelou num 
ambiente de conexão, mas deixou uma lacuna 
para as conversas cara a cara.
 
Já reparou como seu filho tem amigos que não 
se desgrudam via smartphone, e quando se 
encontram ficam desconfortáveis? Ou como 
ficamos felizes quando um mega profissional 
nos adiciona em sua rede linkedIn, e quando 
os conhecemos pessoalmente eles não são tão 
especiais assim?
 
Isso é apenas um reflexo de nosso compor-
tamento, e antes que você me diga que é a 
internet a culpada, sorry, aqui ela não é a vilã, 
quem tem culpa no cartório somos nós.
 
Estamos mais egocêntricos, tímidos e de-
spreparados para algumas situações, que antes 
eram resolvidas numa boa conversa.
 
Gerações como a minha têm dificuldade de se 
expressar, são mal compreendidas e por vezes 
são mal interpretadas.
 
Com a internet somos expostos a informações 
tão rapidamente que pessoas durante uma 
vida, que em outros tempos não tinham acesso. 
Isso faz de nós consumistas digitais, e nos 
esquecemos que a voz humana tem um papel 
importantíssimo em nossa formação.
 
Muitos de nossos processos sociais, linguísticos 
e emocionais são aprendidos ao se escutar a 
voz da nossa mãe. Imagine das outras pessoas? 
Assim podemos utilizar a internet como conexão 
e conversa, já que tem diversos artifícios que 
possibilitam usarmos a tecnologia e conversar.
 
Recentemente tive uma experiência com 
um profissional onde, em vez dele atender 
minhas ligações, ficávamos trocando e-mails 
malcriados um para o outro. Demoramos cerca 
de um mês para resolver um obstáculo que, 
com 30 minutos de conversa, estaria resolvido.
 
Então lhe pergunto: não será que estamos 
utilizando a tecnologia de forma errada? Somos 
mais conectados digitalmente, mas pouco 
conectados emocionalmente ao colega de 
trabalho, à professora do seu filho, e pior, às 
pessoas que realmente amamos. Pense nisso!
 

Maria Augusta Ribeiro. Profissional da 
informação, especialista em Netnografia, 
escreve para o Belicosa.com.br e é Coor-

denadora de Comunicação da BPW Brasil.


